
 

ANO:  XLVIII                    N.º 2504                 Semana: 17-11-2024 a 24-11-2024         

«SABEI QUE O FILHO DO HOMEM ESTÁ PERTO, ESTÁ MESMO À PORTA»  

XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 
ANO B 

 

Defendei-me, Senhor: 
Vós sois a  Minha  
força 
 
 
Refrão: Defendei-me, Senhor: Vós sois o meu refúgio. 

 

Senhor, porção da minha herança e do meu cálice,  

está nas vossas mãos o meu destino. 

O Senhor está sempre na minha presença,  

com Ele a meu lado não vacilarei. 

 

Por isso o meu coração se alegra e a minha alma exulta  

e até o meu corpo descansa tranquilo. 

Vós não abandonareis a minha alma na mansão dos mortos,  

nem deixareis o vosso fiel sofrer a corrupção. 

 

Dar-me-eis a conhecer os caminhos da vida,  

alegria plena em vossa presença, 

delícias eternas à vossa direita.  
Salmo 15 (16) 

UNIDADE PASTORAL ESPOSENDE POENTE 

 

 

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende   
                                                                    Tel: 253 961 391   Tlm (pároco): 934 849 728     E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com  Site: http:www.paroquiademarinhas.com 

UNIDADE PASTORAL 
‘ESPOSENDE POENTE’  

(Mar e Marinhas) 
 

17 de novembro: 
8.º dia mundial dos pobres 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

A oração do pobre 
 eleva-se até Deus 

«O Dia Mundial dos Pobres tornou-se 
um compromisso na agenda de cada 
comunidade eclesial. É uma oportuni-
dade pastoral que não deve ser subes-
timada, porque desafia cada fiel a es-
cutar a oração dos pobres, tomando 
consciência da sua presença e das su-
as necessidades. É uma ocasião propí-
cia para realizar iniciativas que ajudem 
concretamente os pobres, e também 
para reconhecer e apoiar os numero-
sos voluntários que se dedicam com 
paixão aos mais necessitados. Deve-
mos agradecer ao Senhor pelas pesso-
as que se disponibilizam para escutar 
e apoiar os mais pobres: sacerdotes, 
pessoas consagradas e leigos que, 
com o seu testemunho, são a voz da 
resposta de Deus às orações daqueles 
que a Ele recorrem. Portanto, o silên-
cio quebra-se sempre que se acolhe e 
abraça um irmão necessitado. Os po-
bres têm ainda muito para ensinar, 
porque numa cultura que colocou a 
riqueza em primeiro lugar e que sacri-
fica muitas vezes a dignidade das pes-
soas no altar dos bens materiais, eles 
remam contra a corrente, tornando 
claro que o essencial da vida é outra 
coisa»  
- Da mensagem do Papa Francisco, n.º 7. 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  
                      SEGUNDO SÃO MARCOS             Mc 13,24-32 

  

Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: «Naqueles dias, depois de 
uma grande aflição, o sol escurecerá e 
a lua não dará a sua claridade; as 
estrelas cairão do céu e as forças que 
há nos céus serão abaladas. Então, hão 
de ver o Filho do homem vir sobre as 
nuvens, com grande poder e glória. Ele 
mandará os Anjos, para reunir os seus 
eleitos dos quatro pontos cardeais, da 
extremidade da terra à extremidade 
do céu. Aprendei a parábola da 
figueira: quando os seus ramos ficam 
tenros e brotam as folhas, sabeis que o 
Verão está próximo. Assim também, 
quando virdes acontecer estas coisas, sabei que o Filho do homem está perto, está 
mesmo à porta. Em verdade vos digo: Não passará esta geração sem que tudo isto 
aconteça. Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão. Quanto a esse 
dia e a essa hora, ninguém os conhece: nem os Anjos do Céu, nem o Filho; só o Pai».  

http://www.paroquiademarinhas.com
https://www.google.com/url?sa=i&url=http%3A%2F%2Fsantocrucifijo.org%2Fxxxiii-domingo-del-tiempo-ordinario%2F&psig=AOvVaw0nAITFnc6SErt7FQlailDJ&ust=1731496127053000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBQQjRxqFwoTCKCEhvXT1okDFQAAAAAdAAAAABAE


 

VIDA PAROQUIAL  

XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

17 de novembro 
10h30 Missa pelos paroquianos; 

Glória dos Anjos Nascimento Rodrigues (7º dia), m.c. 
Confraria das Almas; 
Manuel Eiras Novo Bajão, m.c. Confraria do Santíssimo; 
Maria Lucília Alves Cardoso Amaro e pais, m.c. irmãos; 
José Martins Domingues e pais, m.c. viúva; 
Maria Madalena Fernandes Santa Marinha, m.c.                     
família e amigos. 

Segunda - feira 
18 de novembro 

17h30 
18h00 

Terço e mês das Almas. 
Missa pelas almas; 
Tomás Ribeiro e Maria Manuela, m.c. família; 

Terça - feira 
19 de novembro 

17h30 
18h00 
 

Terço e mês das Almas. 
Missa por António Ribeiro Areias, (7º dia), m.c.                     
Confraria das Almas; 
Maria Olívia Patrão de Abreu, m.c. família. 

Quarta - feira 
20 de novembro 

17h30 
18h00 
18h30 

Terço e mês das Almas. 
Missa . 
Atendimento. 

Quinta - feira 
21 de novembro 

17h00 
17h30 
18h00 

Exposição e adoração ao Santíssimo Sacramento. 
Terço e mês das Almas. 
Missa por Albertina Alves, m.c. filha Lurdes; 
Maria Celeste Laranjeira Vassalo, m.c. filhos. 

Sexta - feira 
22 de novembro 

17h30 
18h00 
 
 
 
18h30 

Terço e mês das Almas. 
Missa por Mário de Azevedo Abreu (7º dia), m.c.               
Confraria das Almas; 
Silvério da Silva Lima, m.c. Manuela; 
Fernando Lemos Enes, m.c. viúva e filhos. 
Atendimento. 

Sábado  
23 de novembro 

11h00 
 
 
15h30 
17h30 
18h00 
 

Missa de ação de graças matrimonial (Bodas de                       
Diamante) de Rosa de Jesus Cepa e de César Fernando 
da Silva. 
Reunião da Ação Católica Rural (ACR). 
Terço e mês das Almas. 
Missa vespertina e da Festa do SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS; 
Daniel Gonçalves Abreu e família, m.c. sobrinha                   
Landelina. 
Laurestina da Cruz Domingues, m.c. viúvo; 
Maria Losa Carneiro, Arminda Caseiro da Cruz Ferreira 
e Tereza Martins Capitão, m.c. Confraria das Almas. 

A liturgia do 33.º Domingo do Tempo Comum convida-nos a ler a 
história dos homens numa perspetiva de esperança. Garante-nos 
que o egoísmo, a violência, a injustiça, o pecado, não têm a 
“última palavra” na história do mundo e dos homens; a “última 
palavra” será sempre de Deus, que vai, a seu tempo, mudar a 
noite do mundo numa aurora de vida sem fim. É com essa certeza 
que devemos enfrentar a vida e o caminho que temos à nossa 
frente. 
 

A primeira leitura (Dan 12,1-3)  anuncia aos crentes perseguidos pelo 
rei selêucida Antíoco IV Epífanes, que Deus se prepara para 
intervir e para lhes oferecer a salvação. A ação de Deus porá fim 
ao sofrimento intolerável em que estão e abrir-lhes-á as portas de 
uma vida nova, de uma vida eterna. Esta esperança deve sustentar 
os justos na sua aflição e animá-los a permanecerem fiéis a Deus. 
A segunda leitura (Heb 10,11-14.18) lembra que Jesus veio ao mundo 
para concretizar o projeto de Deus: libertar o homem do pecado e 
de inseri-lo numa dinâmica de vida eterna. Com a sua vida e com o 
seu testemunho, Cristo ensinou-nos a vencer o egoísmo e o 
pecado e a fazer da vida um dom de amor a Deus e aos irmãos. É 
esse o caminho do mundo novo, o caminho que conduz à vida 
definitiva. 
 

No Evangelho (Mc 13,24-32), Jesus assegura-nos que, num futuro sem 
data marcada, o mundo velho do egoísmo e do pecado vai cair e 
que, em seu lugar, Deus vai fazer surgir um mundo novo, de vida e 
de felicidade sem fim. Aos seus discípulos, Jesus pede que vivam 
atentos aos sinais que anunciam essa nova realidade; e que, com 
paciência e confiança, se disponham a acolher e a concretizar os 
projetos, os apelos e os desafios de Deus. 

                      Adaptado de https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=4461 

XXXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM 
24 de novembro 

SOLENIDADE DE CRISTO REI 
10h30 
 
 
 
 
NOTA 
 
17h00 

Missa pelos paroquianos; 
Manuel Neiva Losa, m.c. viúva e filhos; 
Cândida Gomes Vigário, m.c. Confraria das Almas. 
Maria Lucília Alves Cardoso Amaro, marido e pais, m.c. 
irmãos. 
Convidam-se todos os representantes dos movimentos 
de apostolado na paróquia a marcarem presença. 
Na igreja matriz, Concerto “Die German Geist: O                  
Espírito Germânico”, pela Orquestra da Costa                        
Atlântica. 

https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=4761


 

SALDO DE 2023 -43,90 €

Entradas na semana: 10.11 .2024 a 17.11.2024 50,00 €

Saídas na semana:   10.11.2024 a 17.11.2024 0,00 €

Total entradas 2024 935,00 €

Total saídas 2024 1 322,26 €

Saldo 2024 -431,16 €

BOLETIM

DIA MUNDIAL DOS POBRES 
 

Neste 33.º domingo do Tempo Comum, 
a Igreja Universal comemora o Dia 
Mundial dos Pobres. Instituído pelo 
Papa Francisco, convoca todos os que 
têm a missão de apoiar os que sofrem 
pela precariedade existencial e pela 
falta do essencial para uma vida digna. 
Este dia significa para todas as comunidades eclesiais um                  
compromisso e oportunidade pastoral que não deve ser              
subestimada porque desafia cada fiel a escutar a oração dos 
pobres, tomando consciência da sua presença e das suas                 
necessidades. 
Durante este ano de preparação do Ano Santo e dedicado à 
oração, necessitamos de fazer nossa a oração dos pobres e 
rezar com eles, mas também, em todas as circunstâncias,                
sermos amigos dos pobres, seguindo os passos de Jesus, que 
foi o primeiro a solidarizar-se com os últimos. 
"Cada cristão e cada comunidade são chamados a ser                   
instrumentos de Deus ao serviço da libertação e promoção            
dos pobres, para que possam integrar-se plenamente na                      
sociedade; isto supõe estar docilmente atentos, para ouvir o 
clamor do pobre e socorrê-lo" (Evangelii Gaudium, 187). 
Por fim recordamos o testemunho que nos deixou Madre                
Teresa de Calcutá, uma mulher que deu a vida pelos pobres. 
Esta Santa repetia continuamente que a oração era o lugar 
donde tirava força e fé para a sua missão de serviço aos                   
últimos. Sigamos o exemplo de Santa Teresa de Calcutá no 
amor e serviço aos pobres como opção preferencial da nossa 
pastoral e compromisso no seguimento de Jesus.  

 
 

 

 

https://mail.google.com/mail/u/4/?ogbl#inbox/FMfcgzQXKDfQcKFtBCBBwCRxpHMKlxfp 

CONFRARIA DAS ALMAS 
 

IRMÃOS FALECIDOS 2023/2024 
 

PINHOTE 
Abílio Brasileiro Casado 

Maria Lucília Alves Cardoso Amaro 
Maria da Conceição Pinto Ferreira 

António Cavalheiro Cepa 
Laurestina da Cruz Domingues 

Arminda Caseiro da Cruz Ferreira 
 

RIO DE MOINHOS 
Manuel Regado Carqueijó 
Querubim Carneiro Patrão 

Maria Doroteia Pires da Silva 
Maria Tereza Mascarenhas Azevedo Lima Brás Marques 

José António Rei Capitão 
Maria Losa Carneiro 

Tereza Martins Capitão 
 

 

OUTROS FALECIDOS 
Maria Eduarda Boaventura Rego 

Francisco José Capitão Couto 
Maria Glória Martins de Abreu 

Carlos Alberto de Oliveira Palmeira 
Manuel Fernando Ribeiro Capitão 
Albertina Martins Cepa Gonçalves 

JOVENS DO 11.º ANO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 

 

 
 
 
No próximo dia 30 de Novembro, de manhã, teremos o               
primeiro encontro dos jovens em discernimento para o                    
sacramento da Confirmação, orientado pelo Frei Jacó. 
A frase chave é: "Tudo posso naquele que me fortalece." 
Oxalá que eles aproveitem esta oportunidade para se                       
encontrarem consigo e com Deus e descobrirem o seu papel 
nesta Igreja em missão. Este será o desafio. 

Os catequistas  
Hermenegildo, Aida e Esmeralda 

 

NA PAZ DE DEUS  

 
GLÓRIA DOS ANJOS 

NASCIMENTO 
RODRIGUES 

 
Nasceu em  07.08.1934 
Faleceu em 12.11.2024 

 
MONTE 

 
 

 
ANTÓNIO  

RIBEIRO AREIAS 

 
Nasceu em  18.09.1939 
Faleceu em 13.11.2024 

 
PINHOTE 

 
 

 
MÁRIO  

DE AZEVEDO 
ABREU 

 
Nasceu em  29.09.1941 
Faleceu em 15.11.2024 

 
RIO DE MOINHOS 

file:///C:/Users/ser/Dropbox/Boletim Despertar/Grelha Boletim.xlsx


 

CALENDÁRIO 2024 - 2025 
Novembro 
17. 33.º domingo T.C. – ‘dia mundial dos pobres’ – Defendei-me, Senhor: 
Vós sois o meu refúgio 
24. Cristo Rei (34.º domingo T.C.) – O Senhor é rei num trono de luz 
 

Dezembro 
= Advento: caminho de esperança (spes) 
1. I domingo do Advento (Ano C) – Para Vós, Senhor, elevo a minha alma 
8. Imaculada Conceição (II domingo do Advento) – Cantai ao Senhor, um 
cântico novo: o Senhor fez maravilhas 
15. III domingo do Advento – Povo do Senhor, exulta e canta de alegria 
22. IV domingo do Advento – Senhor nosso Deus, fazei-nos voltar, mostrai-
nos o vosso amor e seremos salvos 
25. Natal – Hoje nasceu o nosso salvador, Jesus Cristo, Senhor 
29. Sagrada Família – Felizes os que esperam no Senhor e seguem os seus 
caminhos 

Caminhada em tempo de Jubileu 
 

3. Partindo da Bula de proclamação do Jubileu do ano 2025, do 
Papa Francisco, intitulada, ‘A esperança não engana’ vamos aju-
dar-nos a penetrar no mistério de ano pastoral de 2024/2025, medi-
tando em cada domingo um número ou vertente do texto papal. 
 
«Com efeito, a esperança nasce do amor e funda-se no amor que 
brota do Coração de Jesus trespassado na cruz: «Se de facto, quando 
éramos inimigos de Deus, fomos reconciliados com Ele pela morte 
de seu Filho, com muito mais razão, uma vez reconciliados, have-
mos de ser salvos pela sua vida» (Rm 5, 10). E a sua vida manifesta-
se na nossa vida de fé, que começa com o Batismo, desenvolve-se 
na docilidade à graça de Deus e é por isso animada pela esperança, 
sempre renovada e tornada inabalável pela ação do Espírito Santo. 
Na verdade, é o Espírito Santo, com a sua presença perene no cami-
nho da Igreja, que irradia nos crentes a luz da esperança: mantém na 
acesa como uma tocha que nunca se apaga, para dar apoio e vigor à 
nossa vida. Com efeito a esperança cristã não engana nem desilude, 
porque está fundada na certeza de que nada e ninguém poderá ja-
mais separar-nos do amor divino: «Quem poderá separar-nos do 
amor de Cristo? A tribulação, a angústia, a perseguição, a fome, a 
nudez, o perigo, a espada? (…) Mas em tudo isso saímos mais do 
que vencedores graças Àquele que nos amou. Estou convencido de 
que nem a morte nem a vida, nem os anjos nem os principados, nem 
o presente nem o futuro, nem as potestades, nem a altura nem o 
abismo, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de 
Deus, que está em Cristo Jesus, Senhor nosso» ( Rm 8, 35.37-39). 
Por isso mesmo esta esperança não cede nas dificuldades: funda-se 
na fé e é alimentada pela caridade, permitindo assim avançar na 
vida. A propósito escreve Santo Agostinho: «Em qualquer modo de 
vida, não se pode passar sem estas três propensões da alma: crer, 
esperar, amar» 
(Francisco, ‘Spes non confundit’, bula de proclamação do Jubileu 
ordinário do ano 2025, n.º 3). 
 
Ouvi, uma vez de um eminente cardeal da Igreja católica, 
Joseph Suenens, que questionado por que era um homem 
de esperança, ele referiu: porque acredito no Espírito Santo. 
Isso mesmo podemos depreender deste número três da Bula 
papal que nos diz: ‘Na verdade, é o Espírito Santo, com a sua 
presença perene no caminho da Igreja, que irradia nos cren-
tes a luz da esperança: mantém-na acesa como uma tocha 
que nunca se apaga, para dar apoio e vigor à nossa vida’. De 
facto, precisamos de questionar a nossa vivência concreta da 
esperança a partir da aceitação, condução e fidelidade ao 
Espírito Santo, nas pequenas como nas grandes coisas da 
nossa vida pessoal e comunitária. 
 
* Como vivo os desafios de S. Agostinho: crer, esperar e 
amar? 
* Invoco o Espírito Santo nas horas de maior desânimo ou 
tristeza? 
* Sinto-me servidor da esperança no meu meio ambiente? 

 
 

Levar Jesus a todos e todos a Jesus 

MAGUSTO DOS ESCUTEIROS 

No passado dia 9 de novembro, os nossos escuteiros                    
realizaram o seu já tradicional magusto. Este ano, a                           
atividade contou com um raide por Esposende, guiado pelo 
imaginário "O Império luta pela custódia da Castanha".  
Os escuteiros do agrupamento foram divididos em quatro 
patrulhas cada uma representante de uma legião romana 
que lutou até ao final do dia pela custódia da Castanha:  
Legião Assis - Patrono dos Lobitos Francisco de Assis 
Legião Maximus - Patrono dos Exploradores S. Tiago Maior 
Legião Petrus - Patrono dos Pioneiros S. Pedro 
Legião Paulos - Patrono dos Caminheiros S. Paulo 
No final do dia acendeu-se a fogueira, castanhas foram          
assadas e muitas caras pintadas. 


